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Fotolineamentos
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Estradas

Cristas praiais

BASE CARTOGRÁFICA :

ILHA de STA. CATARINA: Levantamento

Aerofotogramétrico do Aglomerado Urbano de

Florianópolis pelo IPUF. Escala 1:2.000. Curvas de

Nível de 1m em 1m, 2002.

ÁREA CONTINENTAL: Cartas planialtimétricas do

IBGE, escala 1:50.000

Datum: SAD 69

UTM 22S

COLUNA ESTRATIGRÁFICA
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SUÍTE PLUTONO VULCÂNICA  CAMBIRELA

SUÍTE PEDRAS GRANDES

Depósitos Lagunares Praiais

Depósitos Colúvio-Aluvionares

pleistocênicos

Depósitos de Planície de Maré

Depósitos Paludiais

Depósitos Flúvio Lagunares-Lacustres

Depósitos de Fundo de Baía/Bancos

de Areia

Depósitos aluviais de fundo de vale

Depósitos Marinhos Praiais sub-atuais

Granito cataclástico

Depósitos Eólicos (dunas longitudinais

fixas)

Depósitos Eólicos (dunas tipo

"climbing")

Depósitos Eólicos (dunas transversais

ativas)

Depósitos Marinhos Praiais/recobertos

ou não por dunas

Depósitos Tectogênicos

Depósitos de Seixos

Migmatito

Dique Intermediário

Dique Básico

Rochas vulcanoclásticas finas

Milonito

COMPLEXO ÁGUAS MORNAS

Riolito

Rochas piroclásticas estratificadas

Tufos e Ignimbritos Indiferenciados

Tufos e Ignimbritos com maiores

concentrações em bombas

Granito Itacorubi

SUÍTE MARUIM
Granito São Pedro de Alcântara

PERÍODO/IDADE UNIDADE ESTRATIGRÁFICALITOTIPO/TIPO DE DEPÓSITO CARACTERIZAÇÃO

PALEO-NEO

PROTEROZÓICO
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Aterros variados.

Sedimentos finos, ricos em matéria orgânica, frequentemente alagados pela ação das marés.

Turfas ou sedimentos finos, ricos em matéria orgânica, situados em depressões, constituindo áreas semi-alagadas.

Sedimentos arenosos com texturas variadas, situados nas praias atuais ou em terraços marinhos recentes.

Sedimentos grossos, do tipo seixos, calhaus e por vezes matacões, situados em pequenas praias e retrabalhados

pela ação do mar.

Sedimentos pelíticos e arenosos finos depositados em depressões que correspondem a

antigos corpos lagunares ou lacustres.

Sedimentos arenosos finos formando pequenos terraços nas margens de corpos lagunares ou depositados

nas bordas de depósitos do mesmo tipo.

Sedimentos arenosos finos, bem selecionados, de cor esbranquiçada, formando camadas de recobrimento ou

dunas transversais ativas.

Sedimentos arenosos finos, bem selecionados, de cor amarelo-avermelhada devido à presença de óxidos/hidróxidos

de ferro. Formam camadas de recobrimento ou dunas longitudinais, geralmente fixadas por vegeração.

Sedimentos arenosos finos, bem selecionados, de cor esbranquiçada, formando terraços baixos que se

destacam nas planícies de maré atuais. Representam sedimentação do fundo de baías.

Sedimentos arenosos, com granulometria e grau de seleção variáveis, depositados em vales fluviais.

Sedimentos arenosos esbranquiçados, com texturas variadas, depositados sob influência marinha.  Formam

terraços pouco elevados, muitas vezes exibindo cristas praiais.

Sedimentos mal selecionados, geralmente finos, porém com  granulometria variada, representando depósitos

de fluxos torrenciais na base das encostas.

Sedimentos mal selecionados, geralmente grosseiros com proporções variadas de blocos, matacões, seixos,

grânulos e material pelítico-arenoso. Formam rampas ou leques no sopé de encostas do embasamento.

Sedimentos arenosos finos, bem selecionados, de cor amarelo-avermelhada devido à presença de óxidos/hidróxidos

de ferro. Formam rampas de aspersão dunária, cavalgando sobre encostas do embasamento.

Sedimentos arenosos finos, bem selecionados, de cor amarelo-avermelhada devido à presença do óxidos/hidròxidos

de ferro,depositados sob influência marinha. Formam terraços mais elevados, dispostos mais internamente em

relação aos depósitos holocênicos do mesmo tipo.

Semelhantes os depósitos colúvio-aluvionares holocênicos. No entanto, ocorrem sempre em cotas mais elevadas,

junto a encostas do embasamento e apresentam sempre um grau de pedogenização mais elevado quanto àqueles

depósitos.

Dacitos de cor cinza médio, pórfiras com fenocristais de plagioclásio sobre matriz afanítica. Formam diques com

espessuras variadas, muitas vezes do tipo dique composto: bordas de diabásio escuro e centro de dacito cinza.

Andesitos e traquiandesitos de cor cinza, geralmente afíricos, afaníticos ou faneríticos finos, formando diques.

Diabásios de cor escura, afíricos, afaníticos ou faneríticos finas, médias ou grossas. Termos de granulação mais

grossa ocorrem no centro de diques mais espessos e podem ser classificados como gabros. Formam diques com

espessuras variadas, podendo localmente atingir até cerca de  200 metros.

Rochas geralmente com textura pófira, exibindo fenocristais de feldspato potássico e quartzo sobre matriz afanítica

branca ou avermelhada. Formam diques ou corpos corpos intrusivos irregulares com até poucos metros de espessura

Rochas geralmente com textura pófira, exibindo fenocristais de feldspato potássico e quartzo sobre matriz

afanítica branca ou avermelhada. Formam pequenos derrames intercalados a tufos e ignimbritos.

Rochas de cor cinza claro, muitas vezes semitranslúcidas de elevada coerência e resistência mecânica:

lembram o sílex. Exibem discreta estratificação. São constituídas por finos fragmentos epiclásticos ou

piroclásticos fortemente cimentados.

Semelhantes às rocha vulcanoclásticas finas, porém com estratificação bem marcada. São constituídas por

finos fragmentos piroclásticos finos, evetualmente com bombas dispersas.

Semelhantes aos tufos e ignimbritos indiferenciados, porém com maiores concentrações em bombas, sugerindo

maior proximidades aos centros vulcânicos. As bombas são muitas vezes constituídas por riolito pórfiro e possuem

dimensões variadas, com formatos angulares, arredondados ou fusiformes.

Rocha granítica de cor cinza-claro ou rosada, geralmente com fenocristais de feldspato potássico sobre matriz

granular fina ou média. Associa-se frequentemente às rochas vulcânicas da Suíte Cambirela ou ao Granito Ilha, sob

a forma de enclaves nas primeiras ou de veios graníticos intrusivos na última. Podem também formar corpos

intrusivos de maior porte.

Sienogranitos (predominantes) e monzogranitos de cor rosada, geralmente com textura equigranular grossa,

mais raramente pórfira, com fenocristais de feldspato potássico.

Cataclasitos, cuja textura típica raramente permite identificar, de imediato, o protólito. Estão fequentemente

associados a brechas de falha.

Monzogranitos (predominantes), sienogranitos e quartzo-monzonitos de cor cinza, geralmente pórfiros, com

fenocristais brancos de feldspato potássico. Fequentes enclaves de andesito, diorito, tonalito ou granodiorito.

Filitos miloníticos de cor clara, com foliação bem definida, exibindo sericita orientada planarmente. Também

podem formafinas faixas ce cisalhamento dúctl em granitos.
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Migmatitos heterogênios com estruturas variadas, bandados ou não. Contém enclaves metamorfisados de andesito

ou diorito, por vezes completamente anfibolitizados, em diferentes estágios de assimiliação ou de mistura magmática

heterogênea com material granito-gnáissico, envoltos por fração quartzo-feldspática de cor clara.

HCa
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Cataclasito / Brecha de falha
PCt

Granito Ilha com textura cataclástica. Por vezes  exibem uma tonalidade mais escura devido a maiores

concentrações de óxidos e hidróxidos de ferro.
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PQz
Veio de Quartzo

Quartzo leitoso ou hialino em veios de espessura centimétrica ou, mais raramente, alcançando poucos metros. Por

vezes forma brechas monominerálicas resultantes da reativação das fraturas encaixantes.

PQz

PQz

PQz

HPs

PGi

Rochas com pouca estruturação, de cor escura devido a abundância em vidro vulcânico e fortemente litificadas. São

constituídas por  fragmentos piroclásticos com dimensões variadas, muitas vezes com cinza grossa e lápili,

evetualmente contendo bombas dispersas. Ocorrem intercalações de lava riolítica.

ROCHAS CATACLÁSTICAS POLICÍCLICAS

ROCHAS CATACLÁSTICAS POLICÍCLICAS
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